UMA AVALIAÇÃO DAS RESPOSTAS DE EXAME E 
DADOS SOBRE A TECNOLOGIA PADRÃO

Uma palestra dada em
15 de outubro de 1968

Obrigado. Obrigado. Chegamos ao fim da viagem. Isso soa muito mal em algumas conotações. Agora vocês provavelmente querem saber o que fizeram errado no exame. O exame é que processos vocês usam no formulário verde. Bem, por algum motivo ou outro vocês esqueceram que vocês podem ter emitido, e fizeram formulários verdes. É a vulgar ação Qual. Agora, o motivo pelo qual isso não foi muito abordado neste curso, é porque já haviam sido distribuídas tantos deles entre os estudantes que não fizemos um uso exaustivo dos formulários verdes.

A melhor coisa que vocês podem fazer com um formulário verde é itsa, itsa anterior. Essa é a melhor coisa que vocês podem fazer com isso. E assim vocês poderiam mesmo omitir ARCU, CDEI, se o tipo nem soubesse o que ele estava a fazer. Apenas itsa, itsa anterior. Entendem?

Vocês podem percorrer ARC com isto. Então vocês poderiam treinar um auditor para bastante facilmente usar um formulário verde, se ele pudesse reconhecer uma F/N, e saiba o suficiente para obter um incidente anterior.

Mas, sobre o formulário verde. Aparentemente as vossas respostas sobre formulários verdes foram muito pobres. Ora é necessário um auditor bastante qualificado para fazer listagem e anulação, mas vocês tendem a minimizar isso. Vocês costumam minimizar isso, mas quando o ambiente lê num formulário verde, o que realmente se tem de fazer, se o vosso auditor é hábil, é pedir um remédio B. Quando vocês têm contínuos overts de tempo presente com leitura, a melhor coisa nisso é a pergunta de listagem e anulação, que é realmente da família de perguntas S e D. É uma dessas perguntas muito boas. "O que estás a tentar prevenir?" E é isso que vocês usam para manejar overts contínuos de tempo presente.

Agora, um S e D lê se o pc estiver conetado a uma pessoa ou grupo supressivo. Então vocês fariam um S e D. E o S e D, é claro, é feito em WSU, um assessment que é obrigatório no S e D, mas se vocês começarem a fazer muitos S e Ds num caso, o que faz é invalidar o último S e D. Mas vocês podem percorrer um de cada tipo. Existe uma F/N disponível em W. que é Retirar (Withdraw), há uma F/N disponível no Parar (Stop), há uma F/N disponível em Desfazer o Mockup (Unmock). Há na verdade três tipos de S e Ds que podem ser percorridos. Vocês nem se incomodariam muito em aclarar isso, mas importante é que, se uma pessoa manejou Retirar de um S e D, então isso não deveria ser percorrido.

Eu não sei se vocês percebem isto, mas o “Recorda seres.....”, na vossa LX-1, é um tipo de S e D em si mesmo. Esse tipo de lista.

Por sinal, existem vários desses tipos de listas. Fica aqui esta anotação. Há vários destes tipos de listas, que são todas manejadas da mesma maneira. De repente não pensem que elas são algo novo, maravilhoso e estranho. Por exemplo, no Curso do Dinheiro, que as pessoas estão a dar em todo o lado, é apenas uma dessas listas-L. Seria manejada exatamente da mesma maneira. Maneja-se o engrama motivador, maneja-se o engrama overt, e as coisas associadas ao dinheiro. Seria simplesmente uma lista de coisas associadas ao dinheiro, uma lista previamente preparada, que é emitida e não sofre alterações nem aditivos. Ela é simplesmente assessada, e depois vocês fazem um recall ou recorda naquilo que ler. Eu estou apenas vos dando aqui um pouco de dados. Neste momento as listas não foram preparadas, e por isso não as entreguei a vocês.


Mas a LX-1 serve apenas de padrão. Esse é o padrão pelo qual vocês percorrem um recall e obtêm uma F/N, percorrem uma cadeia de ativadores de engramas ou secundários e obtêm uma F/N. Vocês podem obter uma F/N em secundários, e vocês obteriam uma F/N em engramas, overts, secundários, vocês podem obter uma F/N em overts secundários. Vocês podem obter uma F/N para overt engramas. E esse é o padrão.

Outro padrão de ação é vocês assessarem esta pequena lista preparada. Uma pequena lista muito simples. E vocês podem fazer audição ou algo assim, ou uma L-1, ou um prepcheck no resultado desta pequena lista preparada.

Todas essas são uma família de ações. Elas realmente podem ser dirigidas a qualquer coisa. Uma pequena lista como, "Audição, Auditores", pode dar um relatório de audição de vinte páginas de um prepcheck sobre o que vocês têm feito, os items que têm chamado, sabem, esse tipo de coisas. Fazem essa pequena lista, e depois fazem o prepcheck. E essa pequena lista, por si só, produz vinte páginas de sessão, num tipo de caso sem ganhos de caso. Tudo e apenas por si só, veem?

Bem, na verdade, vocês podem fazer prepcheck das agulhas flutuantes e todo esse tipo de coisas. Mas tudo isso está fora da zona do formulário verde. Vocês não descobrem essas coisas num formulário verde. Estas são as coisas que um supervisor de caso acrescenta conforme necessário no caso. Agora, quando vocês enviam alguém para um formulário verde, para o Qual, a vossa ação normal seria do tipo de listas omitidas. Vocês não têm nenhuma confiança na vossa ação de listar. E já fizeram muitas outras listas. Então, apenas omitam as listas, façam um formulário verde com itsa, itsa anterior. E vocês ficarão surpreso com o que eles poderão encontrar aí. 

Ora, vocês aparentemente esqueceram o formulário verde. E essa é a principal arma do Qual. Agora, uma das coisas sobre o formulário verde é que ninguém deve enviar pessoas para o Qual para obter uma verificação de desentendimentos, para obter um seccheck, ou qualquer coisa destas. Ninguém pode ditar o que acontece no Qual, exceto o supervisor do caso. Veem? Portanto os executivos em toda a organização podem enviar o seu pessoal para qualquer coisa que desejem, desde que isso não seja feito. 

Isto também entra no campo das quebras de ARC do registrador. É lamentável que seja conhecido como quebas de ARC do registrador, porque o que deveria ser feito a essas pessoas é um formulário verde, usando o itsa, itsa anterior. Isso é tudo o que deve entrar no programa das quebras de ARC do registrador e do auditor. É só nisso que se devem especializar. Porque é muito seguro. Muito seguro. E se vocês mantiverem as listas fora disso, vocês ficam com uma ação ilimitada. Na verdade, não importa com que frequência ou por quanto tempo vocês percorrem esse tipo de coisa.

Eu não criei estes formulários verdes para que qualquer pessoa os possa fazer. É muito simples. Eu ensinei-vos algumas ações muito padrão. Agora lembrem-se, quando vocês estão colocando os Ruds dentro, essa é exatamente a mesma ação que usam no manejamento de um formulário verde. Exceto que deixa de ser o que é apenas quando se trata dos rudimentos, mas aplica-se da mesma maneira num formulário verde inteiro. 

Agora, uma outra coisa. O que significa preparar um caso? Aparentemente, vocês falharam isto de todas as maneiras. Sem dúvida que alguns de vocês conseguiram, mas a maioria fracassou. Foi na pergunta 246. Vocês voam os Ruds ou o formulário verde até F/N antes de começarem uma ação maior? Rapazes, é melhor que se lembrem disso. Porque se vocês erraram isto no exame, bem, vocês terão problemas. Nós tivemos alguém apenas há um dia ou dois, que fez uma coisa imperdoável em audição. O sujeito tinha um somático, então eles pensaram que eles teriam que percorrer nele todos os quatro rundowns. Eles percorreram todos os quatro rundowns para manejar um pequeno PT somático. Ora esse somático deveria ter sido manejado e depois tudo o resto seria manejado no caso. O tipo estaria preparado para seguir em frente. Veem? Portanto, preparar um caso é, vocês voarem os Ruds ou formulário verde até F/N antes de iniciar uma ação maior, sem isso, vocês não tentariam qualquer ação maior num caso. Não tentem uma ação maior num caso que aparentemente tenha alguma coisa errada nele. Manejem o que estiver errado nele antes de tentarem uma ação maior. Assim o caso irá voar. 

Vocês estão a manejar um tipo que pensa estar morto ou preso aqui na Terra, ou algo assim. As ações maiores de um caso são para voar esse thetan. Eu não sei. Talvez eu chegasse até a mandar alguém com forte amigdalite, lumbose, ou essas coisas, ser tratado pelos médicos antes de lhe tocar. Sim, obviamente, o caso vai ser auditado por todos os graus para curar a maldita amigdalite. 

Agora, a diferença de ponto de vista é, vocês realmente não deveriam dar a mínima para o estado em que o corpo se encontra desde que isso não impeça o PC de voar. Assim, os vossos Ruds, os pequenos formulários verdes, e outras ações deste tipo para prepararem esses casos, vocês terão de o fazer antes de tentarem uma ação maior. E vocês terão grandes vitórias. Porque a ação maior é para uma outra coisa. É para voar o tipo e não para tratar as unhas encravadas. Veem? Então, eu estou a esclarecer isto aqui, porque possivelmente não estava claro. 

Pergunta número 247, como se prepara um caso? Não existe coerência nisto. Aí, alguns falaram apenas de Ruds, alguns não mencionaram a F/N. Quase ninguém mencionou o formulário verde. Outros entraram em ações mais complexas de preparação de um caso, como percorrer cadeias de engramas e esse tipo de coisas. Mas, vocês preparam um caso com Ruds, ou formulário verde até F/N, ou lista 1, ou lista 4. Vocês preparam o caso de alguma forma. Veem? Vocês podem recorrer a ações mais complexas. Sim, isso é muito verdadeiro. Vocês podem percorrer cadeias de engrama. Vocês podem fazer isto, e aquilo, veem? Mas quando vocês não preparam o caso, vocês tornam inútil a ação maior. E quando isso acontece, para vocês é vergonhoso. Então preparem o caso. Não percorram nenhuma ação maior, como os graus, em alguém com um problema de tempo constante e persistente. Não digam: "Bem, tudo será manejado quando chegarmos a problemas." Falha! Os problemas são abordados mais ou menos por toda a trilha. 

No outro dia, alguém percorreu os graus para manejar os seus problemas de tempo presente como carteiro. Vejam, foi uma falha. Isso é um desperdício de toda a linha dos graus, porque, na verdade, o problema de tempo presente não foi realmente manejado no caso. Vocês querem que a pessoa olhe para a vida. Veem? Nós queremos que ele olhe à sua volta, que examine a sua trilha e queremos que ele voe sobre essas coisas. É isso que vocês devem conseguir. Porque essa é a essência da audição moderna. 

Certo. Agora a pergunta 250. "Explica o mecanismo de release e em que ponto se obtém a F/N". A F/N ocorre quando o PC se desconeta da massa. Isso é um release. Quando ele se desconeta da massa, isso é um release. Curiosamente, traduz-se para a pessoa, quando ele, por exemplo, esteve na prisão, e eles o deixaram sair, isso também irá ler como um release. O que está perfeitamente correto. Porque foi uma libertação da massa. Vocês entendem? Mas é o release da massa. E aqui neste o caso, os comentários das pessoas que corrigiram os exames foi que surpreendentemente alguns tiveram isto errado. E por algum motivo confundiram com outras imagens do thetan. E alguns até disseram que é quando se criam as massas. Eu não sei como vocês erraram isto. 

O problema com isto é que é demasiado simples. É muito simples. Isso é o que está errado. Na verdade, é quase impossível complicar a resposta. Então, vou dar-vos a resposta de forma muito simples. Aqui está uma massa. Quando vocês retiram o thetan, é um release. Quando vocês apagam a massa e deixam o thetan lá, é um apagamento. E não há outra complexidade nisso. É só isso. Isso é tudo. Não há qualquer outra complexidade nisso. 

Eu explico novamente. Há uma massa. Qualquer maldita massa antiga. Massa mental, prisão, luta de morte. Muito bem. A massa. OK. Aqui está um thetan. Ele está preso nessa coisa, veem? E ele está a dizer: "Eu não sou feliz. Sinto-me sempre engaiolado. Sabem? Engaiolado. Continuo a ver estas barras na minha frente. Ai, ai de mim.” Queixume constante. Porque se está ele a queixar? Porque ele está preso numa massa. Ele está fora do tempo, dentro de uma massa, e assim por diante. Vocês chegam, o auditam, e estranhamente, a coisa deixa de se ver. E ele dirá: "Viva!" Isso é um release. 

Tudo bem. Agora, temos uma outra ação. E aqui está ele, preso na prisão. Ele está realmente preso. Há 199 anos atrás. E nós chegamos e apagamos isso. O engrama em que ele está preso. A massa em que ele está preso. Nós fazemos as-is disso. Não desapareceu. Foi-se. Foi. Nunca mais vai voltar. E isso é um apagamento. 

Apenas duas ações. Ele sai do carro, ou vocês apagam o carro. Isso é só assim. Vocês tentam fazer algo mais fora disso, e aí vocês vão andar em círculos. Certo que sabemos que ele faz a massa. Claro que sabemos todos os tipos de complicações. Claro que sabemos que a mecânica da eletricidade mostra que ohms e volts muitas vezes resistem. Sim, provavelmente poderíamos aperfeiçoar réguas de calcular que nos digam a densidade exata do release em que ele está preso, e eu imagino que em algum lugar na pista se eu não fico de olho nisso, qualquer idiota o fará! Mas é apenas isso. Ele sai do carro ou vocês apagam o carro. 

Em ambos os casos ele está livre do carro. Mas se ele apenas sair do carro, ele ainda tem um carro em algum lugar. Se vocês apagar o carro, ele nunca mais terá problemas com esse carro, porque ele se foi. Não nos importa que em primeiro lugar ele tenha feito o mockup do carro, ele geralmente não percebeu isso. E muitas vezes ele está tão despojado de algo que ele fez mockup, que parece ter sido outra pessoa que o fez. E às vezes é algo que outra pessoa mockup. Que está bem nesse momento, olhando pela sua garganta abaixo. Mas não nos importa nada disso! Não sei porque raios vocês se preocupam em querer saber de onde diabos a massa veio no ponto da definição de release. Que importa de onde veio a massa? Ela existe. E vocês pode retirá-lo dela, ou vocês podem apagá-la. Entenderam? 

Agora vocês poderiam exteriorizá-lo e tirá-lo do corpo, e assim vocês podem ter complexidades dessas. Vocês podem exteriorizá-lo, e retirá-lo do corpo só que ele levou a massa com ele. Assim, ele reclama que realmente não foi um release, porque ele não achava que estava preso no corpo, ele achava que estava preso em alguma massa. É no que ele pensa que está preso. Não é a sua ideia. Ele está realmente preso nela. Como, como tiras de apanha moscas. Então vocês podem fazer essas duas ações, mas elas são totalmente diferentes. 

Agora, aqui está um outro: "Qual é o problema, e como vocês manejam alguém que não encontrou 'nenhum' no três?" Com esta eu vos apanhei. Vocês nunca verificaram os vossos materiais de estudo numa AO no 3. Vocês nunca o fizeram. Nunca, e por Deus, desta lição que tive aqui, sabem o que vou fazer? Eles vão dar check-outs estrela, no percurso de estudo para o 3. E isso já está a acontecer agora. Agora mesmo. Enviei um telex para eles ontem. Eles vão estudar e estudar e estudar, e podem chamar-lhe um nome, patente, número de série, tudo. Se eles podem confrontá-lo ou não, não nos importa. E então nós voamos os Ruds, e deixamos que eles vão para o 3. E, claro, quando eles voam os Ruds, eles vão F/N, e dizem: "Desapareceu tudo." Nós dizemos: "Muito bem. Desapareceu tudo. Isso é ótimo. Não encontraste nenhum?" "Oh, não, não. Eu nunca tive nenhum. Sou especial. Eu sou uma daquelas pessoas cujos pés nunca aderem. Na verdade, nasci no universo como um ser livre, e ainda sou um ser livre. Essas coisas rastejando em mim são simplesmente um rumor." E naquele momento vamos voar um rud, percorrer o incidente II, capturar o piloto, encontrar uns engramas do incidente I e percorrê-los. E o interessante disso é, sabem que às vezes isto aconteceu? Às vezes, aconteceu que, depois de ter feito isso uma ou duas vezes, o tipo de repente acorda e diz: "Ei, sabes? Há tantos, hahahehehehehoo.” Nós dizemos: "Aqui estão os teus materiais de estudo e o teu pacote novamente. Acredito que vais voltar para as antigas minas de sal, rapaz." Entendem?

Ora, não estamos tentando invalidar o seu 3, não estamos tentando fazê-lo auditar o 3 para sempre, ou qualquer coisa assim. Mas ele precisa estar razoavelmente livre de pulgas para que, nas seguintes secções de OT, não termos que usar pó para pulgas em cima dele a cada cinco minutos. A razão para o fracasso na secção OT é uma falha, não em auditar o 3, mas em verificar os materiais do 3. A mais abismal ignorância de que já se ouviu falar parece existir neste assunto. Eu não sei porquê... talvez um bodythetan os leia. (Risos). 

Bem, vocês vão encontrar muitos casos desses, e o que fazer é dar uma palmadinha nas costas e dizer, "Saúde", sem avaliar por ele dizendo-lhe que é um 3 não aplanado. Metam-no em sessão, percorram um incidente II, da captura até ao piloto, fazê-lo percorrer para trás, percorrer alguns incidentes I, e depois, ou eles não têm mais ou têm. Veem? É uma proposta de pegar e largar. Se vocês não podem limpá-lo numa sessão de revisão, eles têm mais. Se vocês puderem limpar tudo numa sessão de revisão, é tudo. Entendem? Eles terão que fazer tudo de novo no 7 de qualquer forma. Não é que eles não tenham partido. É que existe um outro fenómeno de caso no 7, quase tão surpreendente como o do 3. E se vocês os fizerem voltar e auditar o 3 muitas e muitas vezes, e assim por diante, vocês entrarão em cena com os fenómenos do 7. E então o tipo como que vai cavando sem saber para onde está indo ou de onde está vindo, podendo realmente ficar triturado. Mas a forma de vocês manejarem isso, é apenas com as ações de reparação que vos foram ensinadas neste curso. 

Vocês poderiam fazer um assessment deles, ba ba ba body thetans, sessões, invalidações, audição solo, examinadores, revisão, auditores e assim por diante. E não importa se usam a L-1, o prepcheck, façam o que quiserem. Vocês poderiam corrigi-lo. Vocês entendem? 

Se ele overrun o 3, há outro truque, acho que já vos disse isto. Vocês podem overrun um bodythetan no 3, o que então irá ler como um overrun no 3. Bem, a resposta para isso é sempre "quem". Quem overrun o 3? Quem está overrun no 3? Tivemos um caso que percorreu o 3, e com grande rigor tinha overrun e feito quebra de ARC de todos os bodythetan que tinha. Na verdade, não demorou mais de meia hora numa sessão de revisão, ou algo parecido, para limpá-lo completamente, e houve mais blows do que vocês poderiam contar, porque foi tudo a que deitamos mão, sabem? Overrun, quebra de ARC, overrun, quebra de ARC, overrun, quebra de ARC, Overrun, quebra de ARC. E foi percorrendo, Overrun, F/N. Quebra de ARC, overrun, F/N. F/N. Overrun, F/N. Parecia que alguém deixara aberta o portão da casa dos bichos. Mas o tipo realmente começou a voar. Portanto vocês podem prepará-los. Não é problema. 

Eles também podem fazer um lindo trabalho de se afundar nisto. Mas podemos retirá-los de lá. Então, qual o problema? 

Além disso, a grande maioria, quando eles estudam os materiais, e fazem audição, eles ficam tinindo como um sino. Vocês tocam na orelha esquerda e eles tinem por meia hora. E é claro que, a razão para isto é que depois de terem feito o curso de clearing, o tipo geralmente fica livre do corpo, então ele os estaciona a todos a uma certa distância. Ele é clear. Veem? Mas o seu meio ambiente não. Então, ele geralmente fica clear, faz uma festa, acha que a vida é maravilhosa. E de repente cai de cabeça novamente e não consegue entender. Na verdade, o que lhe aconteceu foi ter embatido em algum bodythetan. 

A razão pela qual vocês o descarregam no 2 é para que os bodythetans não estejam tão carregados que possam causar-lhe problemas quando eles atingirem o 3. E se o tipo for consertado no 2 tendo descarregado um pouco a coisa, quando ele embater no 3 não vai ter problemas. 

Se vocês pegassem alguém que fosse um wog, vindo direto da rua, percorressem o Incidente 2, não a captura, mas apenas o Incidente 2, apenas o vulcão, e o deixassem sair, vocês provavelmente teriam em mãos um homem morto dentro de cinco ou seis dias. E a forma como nos estamos livrando é fantástica. Mas deixem-me chamar a atenção para que nos estamos escapando disso. Porque, uma vez que eles começam a andar em roda livre, as pessoas não conseguem dormir, nem comer e estão acabados. Os corpos morrem por falta de descanso e assim por diante. Porque o próprio incidente está armado para fazer exatamente isso. Então, não é para se brincar. 

Não é interessante que não nos tivesse acontecido? Bem, é uma atestação da audição moderna e da preparação dos casos. E a maneira como isso não acontece, é fazer com que o banco seja descarregado um pouco. Mostre ao tipo o que fazer. E isso não acontece. É realmente notável. 

Além disso, já assinalamos a carga ignorada. Se ele não soubesse sobre o Incidente I, e não ninguém assinalasse o facto de que houve um Incidente I anterior, e ele percorresse o vulcão, com certeza iria ter problemas. Eu não sei porque foi removido dos materiais que o Incidente I é muito mais cedo, porque não havia dúvidas sobre isso na versão original. Se vocês ressaltarem o facto de que o Incidente I existe, isso por si só tende a descarregar o 2, então não pode meter ninguém em sarilhos. E é por isso que isso não está acontecendo. Estou apenas a dizer-vos os outros fenómenos que, no entanto poderiam acontecer. Ele não estuda os materiais, nunca lê os materiais, nunca foi auditado, ele nunca subiu nos graus e, por alguma razão o forçamos de volta e percorremos um vulcão. Só isso. Apenas apagamos o vulcão e o deixamos em roda livre. Bem, todo o banco entra em roda livre. Todos os thetans em coordenação fazem uma linda roda livre, direto através de R-6. 

E ele vai em roda livre por dias e dias. Por roda livre, eu quero dizer, percurso automático. Uma vez começado e continua sempre. Veem? Basicamente, é por isso que os materiais são confidenciais, para que isso não aconteça com ninguém. É por isso que dizemos que o caso deve estar preparado; Bem preparado. Ele deve ser percorrido através dos graus. É por isso que dizemos que ele pega no OT 3 quando ele deve pegar no OT 3. É por isso que o tipo, quando percorremos o OT 3, deve percorrer os materiais estudados do OT 3. Ele deve sabê-los, e não haverá acidentes. É algo parecido com vocês espetam uma faca no pneu direito de um carro enquanto vai a cem quilómetros por hora. Vai sair da estrada. Bem, fazer isso é uma estupidez, não é? Isso seria realmente uma estupidez. Bem, então não façam isso a ninguém. 

Ora eu não sei se vocês sabiam ou não, mas há algum risco no 3. Esse risco no 3 é ele ser percorrido prematuramente. 

Agora, o material está de alguma forma protegido. Porque, muitas vezes, alguém se apodera dos materiais da seção OT, o que já aconteceu. Eles olharam para eles e disseram: "O que é isso tem a ver? Não tem nada a ver comigo. E assim por diante. Não há nenhuma imagem neles. Não há nenhuma realidade nisso." E os põem de lado. E nem sabem que tinham as mãos em qualquer coisa. Por outras palavras, está muito além da sua realidade para que possam sequer entrar em contato com ele. O que é bastante notável. 

Além disso, supondo que alguém tenha chegado a obter os materiais, não percorreu nenhum deles, e de repente, acidentalmente percorreu num pedaço do 3. Lá iria ele, mas as suas próprias mentiras iriam aniquilá-lo. Bem, os materiais, nesse grau, estão auto-protegidos. Imagino que se um psiquiatra se apossasse deles e decidisse testá-los em algum paciente, provavelmente ficaria louco muito mais rapidamente do que o paciente. 

Mas a resposta à pergunta, "Qual é o problema", e "Como se maneja alguém que não encontrou nenhum no 3?" Ele sofreu uma lesão física grave e pô-los a todos juntos empactados. Percorram isso como um engrama. Na verdade é o milazzo. 

A maioria de vocês entendeu isto mal. Alguns disseram que verificam e percorrem os graus, e outros que aliviam o caso com assessments da LX-1 e prepchecks , e assim por diante. Não. O tipo que não encontrou nenhum no 3 foi empactado por uma lesão grave, e o que vocês fazem é percorrer o engrama da lesão grave e depois expulsar alguns deles do cluster. Em seguida, vocês podem percorrer alguns Incidentes 1, ou um Incidente 2, e depois alguns Incidentes 1, veem? 

Mas o mecanismo do cluster é o que vocês não entenderam. Suponham que vocês têm bolas de chiclete a rolaram perfeitamente independes uma das outras. Agora, estas bolas de chiclete são amassadas ligeiramente. E alguém lhes dá com um malho. Vocês poderão agora distinguir umas bolas das outras? Não. Mas se vocês percorrerem o engrama de serem malhadas, então elas se separarão novamente. Entendem o mecanismo? E esse é o mecanismo básico com o qual vocês manejam um desses casos de nenhum no 3. É simplesmente uma dessas simples coisas como a libertação. Veem? 
 
Aqui está um grupo de bodythetans empilhados em torno deste tipo, e alguém chega com um bastão de baseball e os atinge a todos. E eles ficam esmagados. E agora eles não podem estabelecer a diferença entre uns e outros. E cada um tem um ponto de vista diferente de ter sido esmagado. E assim, a coisa não faz as-is, por eles estarem todos emaranhados. Cada um deles geralmente reestimula uma porção diferente da pista, todos reestimulam coisas diferentes. É uma trapalhada! Então, vocês apenas percorrem o engrama do esmagamento. Todos se separam e são percorridos individualmente. E esse é o milazzo. E isso é o que vocês fazem com um caso de nenhum no 3. Ele teve uma lesão grave. 

Agora pode haver uma série de lesões antes de haver de repente um release, mas o incidente do topo, nesta vida, mantinha o cluster agrupado no corpo. Mesmo que o não tenham apagado, vocês pelo menos conseguiram que desconetasse. Entendem? 

Uma coisa interessante é que vocês podem fazer isso duas ou três vezes. Se vocês já se depararam com um cluster de uma pessoa que tenha tido com choque elétrico, um violento choque elétrico, é possível que ele saia de forma fragmentada enquanto cluster. Sabem, não é um PC, mas um caso de choque elétrico, levianamente aplicado pelos carniceiros das gentis doutrinas, ocasionando a morte. Ora bem, esse tipo fica como um monobloco, veem? E ele como que sai voando até embater em alguém. Isso forma um cluster. Há uma pressão sobre o corpo. No entanto o preclear não faz parte desse cluster que simplesmente estará embatendo nele. Então, o que vocês precisam é de encontrar um engrama mútuo do cluster. Então o PC pode ficar muito confuso, pois ele nunca teve essa experiência. Bem, está certo. Mas ainda assim é o engrama mútuo do cluster. Depois, percorrem os seus Incidentes 1 para fora dele, e tudo vai sssss! É uma operação muito fácil se vocês souberem o mecanismo da coisa. 

Então, se vocês tiverem dificuldade em entender isto, lembrem-se de bater num monte de bolas de chiclete com uma marreta, e depois descubram como poderiam consertar isso. E é tudo. 

Uma vez mais a montanha pariu um rato! Afinal é simples. Elementar. OK? 

Agora, a próxima é: "O que vocês sabem quando obtêm leitura em overrun no 3?" Bem, há um Incidente 1 overrun em alguém ou algo assim. Mas tal não significa um overrun do 3. Isso significa que alguém foi overrun num engrama do 3. Certo? Muito bem. 

E a maioria de vocês respondeu que seria manejando como um overrun. Bem, vocês ficariam loucos se tentassem fazer isso. Há que descobrir o que, quem, qual, foi overrun? Portanto, é um overrun muito peculiar. Veem? Se alguém percorreu o assunto verbalmente, "Volta para o início do incidente", veem? E fez isso meia dúzia de vezes. A coisa já foi apagada. O thetan estaciona no início do incidente. Mas não há lá nada! Então ele fica em confusão. "O que devo fazer aqui? O quê? O que faço? O quê?" Um mês ou dois mais tarde vocês chegam e apenas indicam o facto de ele estar overrun, e ele fica feliz! "Não querem lá ver?! Sssst!" Desaparecer. Vejam, é uma dessas incríveis idiotices. 

"Todos sabem que a mente é tão complicada que ninguém poderia imaginar uma coisa dessas." A verdade é que eles estão tão enterrados na complexidade que são muito difíceis de desenterrar. Mas uma vez que desenterrados, bem, então eles parecem tão claros como a água. E então vocês chegam e dizem: "Olha para isso aí? Isso é água e acabou de brotar." E as pessoas dizem: "Ora vejamos. Que tipo de água é?" Isso é irrelevante. Não importa. 

Certo. Eis a pergunta 270: "Vocês devem descobrir em que é que o TA está alto antes de o fazerem a descer?" Não. A maioria disse que sim. Devem descobrir em que é que o TA está alto antes de o porem para baixo? Não necessariamente. Não necessariamente de todo. Vocês podem simplesmente perguntar ao tipo, "O que foi overrun?" Isso geralmente isso o faz baixar. Entendem? Receio que essa tenha sido uma rasteira, uma dessas perguntas maliciosas. Mas, se vocês primeiro tentarem descobrir o que o fez subir antes de fazerem algo para o baixar, muitas vezes vocês iriam falhar. Esta é uma dessas perguntas curiosas. 

O TA que começa a subir, e um auditor nunca fica lá a assistir a isso. Ele indica, pergunta se alguma coisa foi overrun, o PC não consegue encontrar nada, e o auditor para. Se vocês começarem a esgravatar isso nesse ponto em particular, vocês ficam sujeitos a sérios problemas. Logo no meio de uma sessão. Ele não poderá responder à pergunta. Ele não sabe o que foi overrun. Isso não foi overrun. Vocês tentam algumas vezes e não desce. Vocês precisam instruir os vossos auditores a parar nesse momento e pedir um C/S. Não continuem com a coisa a subir e não entrem em fogo cruzado com o PC tentando baixá-lo. O mesmo para um baixo TA. Não façam isso. No meio de uma sessão, de repente, o TA do tipo baixa. Não comecem a chateá-lo. Não insistam com ele sobre isso, porque ele ficará frenético. É por isso que os PCs nunca deveriam poder ver o TA. Nunca. Eles começam a ficar nervosos. Vocês entram num problema de tempo presente nesse assunto. E vocês sabem muito bem que, pelo seu mecanismo, a pessoa que tem um problema de tempo presente não tem nenhum ganho de caso. 

Bem, vejamos. O tipo sabe que tem o TA alto, ou que tem o TA baixo. Ele agora tem um problema de tempo presente, certo? Parece estranho mas vocês não vão resolver isso nesse momento pois as vossas chances de o conseguirem são zero. É assim que vocês entram em problemas, porque o tipo agora tem um problema de tempo presente. Se lhe perguntarem, "Tens um problema de tempo presente?" "Sim, tenho. Eu tenho um TA alto." "Bem. Muito obrigado." Então vocês irão ver o TA descer. É uma idiotice, mas se o TA do tipo está a começar a subir e vocês não conseguirem reabilitá-lo imediatamente, saiam daí. Não se deixem atrapalhar. 

Um TA que inexplicavelmente sobe quando não o deveria fazer, geralmente pode prever-se muito tempo antes. Vocês verão o TA desta pessoa subir. De repente. Porquê? Na verdade, eu não me atrapalharia com um TA que de repente, inexplicavelmente subisse. O auditor tentaria a reabilitação, dizendo: "Eu ignorei uma F/N?" E assim por diante. "Alguma coisa foi overrun?" E o TA continua a subir. Bem, é preciso parar logo aí. Apenas digam: "Muito obrigado". E enviem a coisa para um C/S, ou façam alguém enviar isso para um C/S. 

O que vocês normalmente solicitam, que é o mais eficaz, é os sete casos especiais. Alguma coisa apareceu neste caso que não estava aqui antes. E é possível que vocês obtenham aqui o resultado mais surpreendente. Agora, numa sessão, não tentem C/Sar ao mesmo tempo. Eu tentei evitar que vocês façam isso. Mas se vocês não conseguirem detetar imediatamente, "Ei, espera um minuto. Eu passei por cima de uma F/N tua." vendo-o mesmo à vossa frente dizendo: “O que diabos me aconteceu? Quero dizer, estava lá. Ele teve uma F/N ao limpar o comando e eu pensei que ele ainda estava a F/Nar pelo último processo. Obviamente ele F/Nou ao limpar o comando e eu deixei passar." O TA vai fluir, boom. F/N. Veem? Nada de mais. Mas se isso não acontecer, e não limpar e assim por diante, então o melhor seria fazerem um assessment e o raio de todas as outras coisas. 

Essas são as ações apropriadas para manejar um TA alto ou um TA baixo. Mas se o TA do tipo está a ficar baixo, e ele está com agulhas de quebra de ARC com o TA baixo em 1.5, e todo esse tipo de coisas, vocês também podem entrar em terríveis problemas com um PC. E a melhor coisa a fazer é reabilitarem imediatamente a quebra de ARC, pois não lhe fará mal percorrê-la com um TA baixo, porque ele voltará novamente a subir. Normalmente, um TA baixo irá retornar novamente. Há casos em que sempre que vocês fazem uma pergunta, o TA desce até 1,7. E depois, quando eles respondem, volta a subir até 2. Então, para quê, preocuparem-se com isso? Mas se ele descer para 1,5 e com uma F/N, então é certamente uma quebra de ARC. Assim vocês podem verificar isso com facilidade e imediatamente. Mas se é difícil verificar, pare e obtenha outro C/S. Retire-se da coisa e observe-a. Veja o que há de errado com esse caso. De repente, tudo se tornará claro. 

Vocês andam a processar alguém que é tão PTS que é patético. O comportamento do caso resume-se a isso. Vocês começam a recuar a outras quebras de ARC que a pessoa teve. É sempre uma quebra de ARC com a mãe, ou com alguma coisa, ou é com buá,buá,buá, e sempre que têm essa quebra de ARC, o TA afunda. A pessoa é muito PTS, e esse é o momento de percorrer um S e D, algo desse tipo. Ele está PTS. 

Vocês sabem que um TA baixa é igual a invalidação, o TA alto é igual a overrun. Não há nada mais simples do que isso. Entendem? Muito bem. 

Agora vejamos se vocês sabem porque o thetan começa a derrapar no Incidente 1. Bem, antes do mais, isso não acontece realmente, apenas ele foi percorrido num incidente que não deveria ser. “O que vocês ficam a saber se o thetan começa a derrapar na seção 3?” Normalmente porque ele percorreu um 1 num thetan, e um 2 em outro thetan, então ele tem um 2 que foi percorrido sem o seu 1. E é quando vocês percorrem um 2 sem o seu 1 que o tipo derrapa. No entanto, as pessoas fazem-no. De vez em quando eles irão percorrer o 1 no José e o 2 no Joaquim. Então o Joaquim entra em roda-livre. Então, apenas há que perguntar: "Quando percorreste o Incidente 2?" Algo parecido com isso. Então muito bem, no mesmo thetan percorram um Incidente 1- E ele imediatamente para a derrapagem. Mágico. Assim mesmo. É tudo o que há de errado. Entendem? 

Alguns disseram que não tinha comido e repousado o suficiente, e outros disseram que o caso estava sobrecarregado. Ambos serão provavelmente verdade. Mas geralmente, a verdadeira razão é ele ter percorrido um Incidente 1 num thetan, e um Incidente 2 noutro thetan, que agora percorre os trinta e seis dias, tudo em um grande roda-livre. E talvez um cluster inteiro tenha começado enquanto isso. E o que há a fazer é levá-lo de volta, e pôr a percorrer um 1 os tipos que estão passando pelo 2. E quando o Incidente 1 é percorrido, ele irá parar a roda-livre. Assim mesmo. Nada mais que isso. 

Ora bem, "Explique a mecânica da LX-1". É o postulado básico que ele fez para sair da trilha. A mecânica da LX-1 é simplesmente que ele não aguentou mais, então decidiu que ele havia sido exterminado, expulso, sobrecarregado, oprimido, qualquer que seja a palavra LX-1, e ele se afastou da trilha. E agora ele não está na sua própria valência. E, ao percorrer recall, vocês retiram carga do topo do engrama e podem então percorrer o engrama, e ele retornará à própria valência. Ele poderá ficar na sua própria valência. Enquanto o caso estiver muito sobrecarregado, provavelmente ele não permanecerá na sua própria valência. 

Umas duas ou três pessoas, a propósito, acreditam implicitamente, por algum motivo que eu não sei qual, mas elas acreditam que, se vocês percorrerem a LX-1, vocês omitiram o deslocador de valência de todos os rundowns do quatro. Eu não sei como alguém poderia imaginar isso, porque o total dos rundowns do quatro não têm nada a ver com a LX-1. E um caso que teve o deslocador de valência deixado fora desses rundowns teve logo muitos problemas. Portanto, não é algo que vocês deixariam de fora. 

Provavelmente há cinquenta maneiras de manejar o sujeito que está fora de valência. Bem, a primeira que foi escrita vem na Dianética, a Ciência Moderna da Saúde Mental. E diz: "Entra na tua própria valência". Eis uma maneira de vocês manejarem isso. Mas o caso está tão carregado que ele não pode permanecer na sua própria valência. Então há que descarregar o caso. Então, qualquer um caso pode ser descarregado, pondo-o, eventualmente, de volta na sua própria valência. Mas os rundowns completos do quatro fá-lo saltar fora da valência como um bodythetan e leva-o à sua própria valência, para que vocês possam percorrer confronto nele. Se vocês percorrerem todos os quatro rundowns... 

Vocês fazem recall no ser, percorrem a cadeia do motivador, percorrem a cadeia engrama-overt. Essas são as ações que vocês fazem, e apenas essas. Na verdade, vocês poderiam fazer prepcheck ou algo assim. Mas parece idiota fazer um prepcheck, porque é um botão muito quente. E não é isso o que está errado com ele. OK? 

Na verdade, acho que vocês responderam notavelmente bem. E notei que alguém que pode passar por um longo exame com alto nível normalmente sabe o que está fazendo. 

Agora, há mais alguns pontos que eu gostaria de salientar aqui, enquanto eu ainda tenho a chance de explicá-los a vocês. Agora um, neste momento, estará disponível para vocês. Tenho trabalhado muito com vocês, e assim por diante, para realmente compilar o vosso livro de supervisão de casos. E o que vocês falta é por que certas coisas são feitas aqui e ali. E não expliquei nada disso. Parece meio misterioso. E é divertido para mim ter que explicar isso, porque parece que sinto que estou explicando por que um lápis de grafite faz uma marca. Sabem? 

Eis uma esferográfica que tem... Algumas dessas coisas são tão simples. Ele tem uma pasta com mais de doze centímetros de espessura! Bem, agora vejam, se tantos auditores trabalharam nele por tanto tempo, e ele ainda está a ser auditado, o caso está sobrecarregado. Essa é uma análise muito inteligente, não é? Pasta espessa. 

Então, vamos empreender muitas ações para retirar carga do caso, porque tudo está na base de que a realidade é proporcional à quantidade de carga retirada. Certo? Esse é o tipo de pensamento. Esse tipo de pensamento. E vocês perguntam ... Na verdade, um C/S disse-me, no outro dia, sobre um destes casos, "Céus, isso foi inteligente. Fazer prepcheck de uma agulha flutuante. Veja-se o que isso fez por esse caso. Como adivinhaste isso?" Porque eu simplesmente disse: "Fazer prepcheck de agulha flutuante". Veem? Bong. Sabem? Nenhum assessment, nada. Bang! Prepcheck! E vai em frente. Tudo está corrigido. E o caso prossegue lindamente. 

Receio que não possa levar muito a sério o tipo queixar-se das suas agulhas flutuantes. Ele disse mesmo que sempre que tem uma agulha flutuante, se sente horrível. Ele queixou-se ao examinador sobre uma agulha flutuante. Não, não é muito misterioso. Então, eu apenas olhei para isso, eu li a pasta para encontrar onde poderia pegar para endireitar esse caso um pouco mais, e então pedi três prepchecks. E o primeiro foi prepcheck as agulhas flutuantes. Naturalmente. Entendem? Então não é muito misterioso. É assim como que me pedirem para explicar por que esse sinal branco é branco. Que cor de tinta usamos para pintar um sinal branco? Meio estupefacto, eu digo: "Bem. Tinta branca." "Ótimo! Eu não teria adivinhado!" Sabem? 

Trata-se apenas de ler a pasta, ler a pasta, ler o que está acontecendo. É por isso que os auditores devem ser capazes de escrever. E se vocês quiserem evitar dores de cabeça como supervisores de caso, vocês devem insistir fortemente para que o auditor ou esclareça o que escreveu, ou escreva claramente. Porque de outra forma, vocês podem pegar um caso, sabem? Tentando desvendar o maldito assunto, para ajudar o tipo, e alguém aparece no meio do vosso caminho com uns gatafunhos horríveis, o que vos cria dificuldades. 

Então vocês olham pela pasta e verão: "Bem, eu não encontro a minha esposa, e assim por diante, mas na próxima sessão, blá blá blá... e a minha esposa, e assim por diante." Oh Céus! Não há nenhum mistério nisso. O tipo continua a falar do mesmo withold, e dos mesmos PTPs, e assim por diante. E, ao preparar o caso, vamos certificar-nos que essas coisas sejam limpas, e é tudo. Elas, obviamente, não estão a ser limpas. 

Uma das maneiras idiotas de eles não serem limpos é, o tipo tem um segredo, e ele o dá como uma quebra de ARC. O tipo tem um PTP e ele o dá isso como um segredo quase descoberto. Então, eu provavelmente vou dizer assim. "Prepcheck os segredos quase descobertos". E ele continua dando-os como quebras de ARC e PTPs, mas eles são muito óbvios. Não há nenhuma adivinhação da minha parte. Quero dizer, eles são óbvios. Vejam, uma quebra de ARC, "Eu não sei como vou pagar por..." Oh Céus! Isso não é uma quebra de ARC. Nunca foi e nunca será. E no entanto, alguém lhe faz ARCU, CDEI. E então será coluna após coluna, e página após página, e ARCU, CDEI e "Tens uma quebra de ARC?" E eis uma grande queda e, em seguida, eles limpam o falso. E o tipo nunca lhes dará absolutamente nada para além de PTPs. E então eu sou obrigado a dizer: "Voar os Ruds, mas limpa cada comando". E o caso se endireita. 

Vejam, vocês não podem endireitar um caso em segredos quase descobertos se ninguém lhe pedir nada além de quebras de ARC. Só idiotices. Como a maneira de atravessar o rio é atravessar o rio. Sabem? A maneira de entrar no barco é vocês entrarem no barco. Se vocês quiserem levar o PC a algum lugar num barco, vocês têm de ter um barco onde o colocar. Sabem, esse tipo de coisas. E a violação da lógica é tão incrível que vocês não acreditariam. E, apenas fazendo supervisão de caso, vocês irão acreditar como é fácil de fazer. É incrivelmente fácil. Muito, muito simples. 

Bem, vocês não podem limpar um rudimento se o tipo não souber o que é o rudimento. Assim ele estará sempre limpando algum outro rudimento. Certo? Vejam, um caso está sempre tendo problemas com X, A ou algo assim. Ele sempre está tendo problemas com este tipo, sempre, sempre com problemas com esse tipo. Hmm. Bem, sim, pelo menos ele terá um problema com ele. Veem? Então, vocês poderiam especificar. "Pergunta-lhe pelo problema com José, e pelo anterior e semelhante, fazendo itsa para se livrar disso." Porque, obviamente identifica José com o Almirante Henobarbus lá atrás em algum lugar, sabem? Uau. Não é complicado. Os casos não são complicados quando vocês sabem isto. Eles são muito simples. Mas vocês têm que fazer o que é preciso fazer. E é isso que faz a tecnologia padrão. Por exemplo, o tipo tem de ter a sua quebra de ARC limpa. Ele está com um efeito de tristeza. Certo? Ele está num efeito de tristeza. O que vão vocês fazer? Ficarem lá a retirar os segredos quase descobertos? Bem, vocês sabem muito bem que isso é idiota. Mas é tão idiota como limpar os seus segredos quase descobertos percorrendo quebras de ARC. Ou, tentar limpar os seus PTPs, com ele a continuar dizendo que são quebras de ARC. Veem? Há algo de ilógico sobre tudo isso. Há algo que não corresponde a tudo isso. E tudo o que vocês deveriam fazer é procurar o que é ilógico. 

Agora eu quero enfatizar um ponto fortemente, que é o das F/Ns disponível. Quantas F/Ns podem vocês obter? Ora vocês podem entrar num problema como este. Vejam, algo deste tipo. Terapia anterior. E vocês percorrem o engrama motivador. E o tipo ainda tem um somático, mas faz F/N. Bem, fez F/N. Bem, vocês não podem fazer mais nada por isso, podem? Ainda tem um somático. E vocês sabem que ele ainda tem o somático de ter as tripas cortadas ou o que for. E ele percorreu o engrama. Oh, o que podemos fazer? Está tudo perdido. Há uma F/N disponível no overt. Vocês encontram e percorrem uma cadeia de overts, e descobrem que ele fez uma especialização em cortar as tripas das pessoas. E esse é o somático. E é por isso que ainda está lá. 

Agora, eis aqui um caso real, de alguém que teve um Incidente 2, baleado no peito. Percorrido, descarregado até F/N. Muito bem, ótimo. Ainda dorido! Ainda tem o somático. Vocês dizem: "Oh. Falhamos." Não, não, há outra F/N disponível em balear pessoas no peito. Então vocês percorrem o lado overt, e o somático vai! Magicamente. Então, vocês fazem mais nada além do que é necessário, se vocês se livraram dele percorrendo o lado do ativador, ótimo. Mas se vocês percorreram o lado motivador, e o tipo ficou com o somático, vocês ainda terão uma F/N no lado overt. Entendem? 

Às vezes vocês percorrem "Recorda seres...", e depois percorrem "Fazeres isso...", e vocês vão se livrar de ambos os lados muito facilmente. Mas às vezes não funciona. E lembrem-se que ainda vos falta uma F/N. Observem o número de F/Ns disponíveis. No processo de recordar, em qualquer deles, há uma F/N disponível. Em qualquer cadeia de ativador de secundários, existe uma F/N disponível, assim como em qualquer cadeia de engramas, assim como em qualquer cadeia de overt motivadores, ou numa de secundários de overts, ou numa cadeia de engramas overt, em qualquer uma de recorda um overt. Assim sendo, tendo vocês obtido um item assessado de uma lista, o que podem esperar a partir daí? Vocês podem contar com até seis F/Ns disponíveis. A possibilidade de os percorrer a todos é ligeira, porque ao tentarem percorrer o secundário, eles podem mergulhar no engrama. Mas pelo menos vocês terão duas, o que geralmente é suficiente. Mas vejam quantas estarão disponíveis. 

Agora, temos "Assessa o item pontapé" de uma qualquer lista. Então, poderíamos percorrer "Recorda levares um pontapé." Bang. Poderíamos também percorrer "Recorda dar um pontapé". Isso são duas F/Ns. Agora poderíamos percorrer os engramas de levar pontapés, assim como os engramas de dar pontapés. E serão quatro F/Ns. São quatro F/Ns no mesmo assunto. Em que sentido foi o fluxo? 

Então, não sintam que tudo está perdido depois de terem percorrido uma cadeia de engramas até uma F/N. Nem tudo está perdido. Vocês têm a outra corrente que podem percorrer. Este Maduro diz: "Bem, eu tive uma dor de cabeça horrível, horrível, que não desapareceu, e as minhas costas doem e a minha cabeça dói, e isso simplesmente não desaparece." E vocês percorreram todas as suas lesões na cabeça e nas costas, e bem... Bem, fiquem espertos. Vocês têm uma outra cadeia de engrama do outro lado, que vocês também podem percorrer até F/N, que é a de ele a ferir a cabeça e golpear as costas das pessoas. E vocês provavelmente obterão uma F/N em cabeças, e uma outra em costas. Entendem? Há muitas F/Ns disponíveis. O seu número mínimo em qualquer botão é quatro. Recordar o motivador, recordar o overt, o engrama motivador, o engrama overt. E se vocês virem muita tristeza e emoções negativas também, então vocês terão dois secundários disponíveis. "Lembra-te desta morte". Seja lá o que for, veem? Tristeza pela a morte de algum parente, veem, e vocês percorrem esse assunto, e é tudo, acabou. Muito bem, vocês alguma vez pensaram em percorrer alguém a estar triste com a vossa morte? Veem? 

Vejam que há duas coisas diferentes disponíveis. E, muitas vezes, quando os seus engramas de morte, isto é, os seus secundários de morte, não correrem, é porque o sujeito acabou de perder o tio, e ficou muito triste com isso, e ele está pesaroso, e depois de ter percorrido isso, ele ainda tem um sentimento de tristeza em relação à morte. E foi até F/N, mas ele não se sentiu melhor. E assim por diante. Percorram o secundário, percorram o secundário de alguém que se sente mal com a sua morte. E, de repente, tudo faz zzzt! Este é o fenómeno. 

Agora ouça bem, porque de vez em quando vocês vão obter uma F/N em algum ferimento, e depois a pessoa vem se queixar que F/Nou antes de se livrar dele. Vocês já viram isso acontecer? Isso acontece de vez em quando. 

Bem, F/Nou no motivador, ou F/Nou no overt. Mas não F/Nou no outro lado, e ainda há massa lá. Se verificarem verão que ele já ele não está interessado ​​na morte do tio. Ele só sabe que tem esse estranho sentimento de dor preso a si. Então ele diz: "Bem, F/Nou. Eu acho que essa F/N veio demasiado rápido. Bem, decerto não desapareceu tudo." Bem, se esse lado F/Nou ele está libertado desse lado. Há dois lados para isso, vocês sabem. Agora vocês podem virar-se e percorrer o outro lado, seja da maneira que for, e o resto da massa vai pffft! E então, isso realmente fará F/N. Será uma F/N relativamente pequena. Mas se alguma vez alguém reclamou, "Oh, sim, sim. Bem, eu tive uma F/N, mas realmente acabou de forma rápida." Bem, ele limpou de um lado e agora terá de ir limpar do outro. Tenham muita atenção a isso. Porque vocês sabem que estão a percorrer esse tipo com motivadores quando ele é culpado de um monte de overts. Então ele tem F/Ns nos motivadores, mas os overts ainda estão lá a incomodar. Mas é claro que todos estão prontos a desaparecer. E vão desaparecer. Vocês poderiam apenas percorrê-los muito ligeiramente, e eles desaparecem. Mas ele “mereceu” o motivador, veem? E vocês acabam com o motivador. Agora ele não tem um motivador, mas tem o overt. Então ele fica meio infeliz. Entendem? 

Essa é a quantidade de F/Ns disponíveis. Teoricamente, existem seis F/Ns disponíveis em qualquer botão. Vocês devem traçar este número na vossa cabeça. Não há nada de mais. 

Muito bem. Agora, há aqui outro ponto que eu ainda não esgotei totalmente. Segredos quase descobertos. Segredos quase descobertos. Segredos quase descobertos. Vocês estão sempre pedindo segredos quase descobertos, e eu costumo dizer segredos quase descobertos quando falo em rudimentos. Mas o rudimento é segredos e não segredos quase descobertos. O rudimento padrão é segredo ou retenção. Aqui e ali, nas vossas sessões, vocês perderam tempo porque não usaram segredo ou retenção. Porque em todo este assunto há toda uma linha é absolutamente fascinante. Todo este assunto de segredos e retenções é milagroso e maravilhoso. 

Quem recorre à retenção, e quem tem segredos ou retenções, e todo esse tipo de coisas é o tipo de pessoas de quem vocês estão tão acostumados a pensar que estão mal porque as têm, que nem se perguntam o porquê disso. Bem, ele está mal porque tem segredos, não porque é desonesto, mas porque não está fluindo numa determinada direção. E por não conseguir fluir nessa direção, ele os mantêm empilhados sobre si mesmo. E vocês podem ter a mesma ação. 

Bem, praticamente vocês podem empurrá-lo. Vocês podem obter algo que se pareça muito com bodythetans, e assim por diante, só porque o tipo o está retendo. Só isso. Apenas retendo. Ninguém tento descobrir essa retenção. Ele está apenas retendo. 

Vou dar um exemplo. Há muito tempo, quando eu andava a fazer alguma pesquisa, de repente descobri, no café da manhã, que era muito desagradável continuar sentado à mesa, pela simples razão que o leite, cujo tipo de embalagem tem uma cera fria, húmida e suja, estava a um metro de mim, e se eu não tivesse suficiente cuidado e deixasse a minha perceção fluir nesse sentido, eu iria colidir com o raio dessa embalagem de leite, fria e viscosa. Veem? Embalagem de leite de papel encerado. Então eu teria que tomar café da manhã retido por trás desta embalagem de leite. Depois de algum tempo, eu ficaria meio chateado. E depois levantava-me, e ficava bem. E então, de repente percebi que talvez outras pessoas se levantassem contra coisas e depois não voltam a ir no sentido delas. Então eu verifiquei isso, e acabou por ser esse o caso. 

Os thetans retêm. Eles retêm energia, feixes, a emoção, a massa, eles retêm-se de ir a algum lugar, quando eles agridem alguém que eles se retêm de ser. Ninguém quase descobriu isso. E um caso pode ficar admiravelmente empilhado, por causa das retenções. Retenções, retenções. 

Assim, as meninas americanas são muitas vezes bastante recatadas, e a razão é que na América as meninas não são ensinadas a apertar a mão. Elas são ensinadas que devem ser procuradas e nunca procurar. E que não próprio de uma senhora procurar, e esse tipo de coisa. Nenhuma crítica aqui sobre isso de nenhuma maneira. Mas qualquer pessoa que tenha sido treinada dessa maneira, eventualmente acabará por se sentir soterrada (caved in). E vocês, como auditor, podem pensar que cometeu algum crime fabuloso. No entanto, o facto é que elas não devem nunca chegar-se a um homem. Ou nunca devem chegar-se na direção de outra pessoa. Trata-se das direções em que elas não devem mover-se. E elas permanentemente se retêm dessa área. Veem? Aí estão elas, retendo. Retenção, retenção, retenção, retenção, retenção, acabando por se sentir soterrada.

[bookmark: _GoBack]Então vocês chegam, e pedem-vos para fazerem um milagre do tipo "Livra-me de estar soterrada", sabem? Ora isto não é muito importante nos níveis mais baixos, mas quando vocês entram nas secções de OT, o que estou dizendo agora é muito, muito importante. Porque aí vocês vão encontrar alguns tipos que já não têm mais nada errado neles, apenas os seus corpos os mantêm enredados, com somáticos dilacerantes que lhes causam muitos problemas. É muito misterioso. 

"Oh, o que pode estar errado com o José? Ele parece estar sempre com dores de garganta." Bem, o tipo está no meio de um honesto 5, e começam a aparecer-lhe dores de garganta, ou algo assim. Claro que vocês não o auditam assim, mas poderiam dizer, "Porque não deixas escapar a tua garganta?" Então ele diria: "Oh. Eu tenho a minha garganta na mão? Ha ha ha ha, sim." Muito difícil. Muito difícil. 

Os tipos entram nas secções de OT e, ou eles se vão reter das coisas, saindo pela cabeça ou com aperto no peito, ou se apoderam do corpo, ou recuam quando alguém lhes oferece algo. Isso praticamente lhe quebra as costelas ou algo assim. Quando vocês se deparam com um caso desses, logo após ele ter passado por algo desse tipo, e o veem saindo do prédio e voltando a entrar, vocês dizem: "Oh, meu Deus, que massas temos aqui? Ele deve ter mais bodythetans. Vamos ver, o que poderemos fazer? Que processo maravilhoso temos que percorrer neste tipo?" E o curioso aqui é, se vocês usarem o rudimento retenção, principalmente depois de entrarem nas secções superiores, assim como o rudimento retenção quase descoberta... E a maneira como vocês o fazem é pedindo uma retenção e, em seguida, determinam se é ou não o tipo de retenção que é condenável, e que portanto alguém poderia descobrir, ou se é simplesmente uma retenção. E depois vocês lhe perguntarão, ou não, se alguém quase descobriu. Mas a pergunta do rudimento adequado nos níveis OT é retenção, não retenção quase descoberta. 

"Tens algumas retenções quase descobertas?" Ora eu tenho observado isto acontecer há algum tempo, e esperei em vão que de repente algum de vocês fizesse uma das perguntas simples, comuns e corriqueiras, como antigamente era o rudimento, "Tens retenções?” ou, “Estás a reter alguma coisa?" Ora, se vocês perguntarem a OTs se eles estão retendo alguma coisa, cinquenta por cento dos seus somáticos virarão fumaça. Veem? Portanto vocês andam perdendo esta oportunidade. 

Esta é a grande facilidade como algumas destas coisas funcionam. O sujeito ia atravessando a rua quando de repente teve de recuar para a calçada para não ser atingido por um táxi. Depois, ele chega para audição todo enfiado, e vocês, sem terem conhecimento do ocorrido, entram com os Ruds. "Estás a reter alguma coisa?", e "Retiveste alguma coisa?" Ou algo assim. E há uma pequena leitura. E ele sente-se muito bem. "Ah, sim! Um táxi. Eu recuei para a calçada. Eu me retive... Sim, é isso." Porque vocês estão lidando com alguém que já está puxando, esmagando e agarrando. 

Agora, teoricamente, vocês também poderiam perguntar a alguém: "Onde seguraste o corpo?" Isso seria a causa dos somáticos. Nas secções do OT, vocês não conseguem descobrir o que está acontecendo, adicione isso ao vosso repertório. Simplesmente, "Estás a segurar o corpo?”, ou “Estás de alguma forma a empurrar o corpo?" Se eles não estiverem, vocês não obterão nenhuma leitura, e se estiverem, o raio do e-metro explodirá. Entendem? Porque vocês estão lidando com alguém que detém corpos, que afasta corpos, que retém corpos, que retém energia, que atrai feixes de energia. Entendem? Então, certamente vocês verificam isso nos níveis superiores. Não é muito importante nos níveis mais baixos. 

Descobrimos que os repórteres de jornal nunca, jamais, foram capazes de acionar um pequeno medidor por sinal sonoro com que operávamos. No entanto, qualquer um que tivesse sido auditado, poderia fazer o contato e a faísca, e o curto-circuito. Tínhamos então uma pequena máquina. Preparávamos ela. E descobrimos que os repórteres de jornal, wogs, tipos da rua, eles olhavam para ela e tentavam acioná-la, entendem? Um pouco patético, sabem? Eles tentaram, e nada aconteceu. Eles não conseguiram fechar o circuito. Na verdade, só era preciso colocar uma faísca no meio dele e uma campainha disparava. Vocês podem fazer com dois contatos ou manter um contato próximo a um corpo enquanto o corpo também está conetado a um outro contato, numa tensão muito baixa. Vocês colocam um perto da bochecha, e depois alguém a nove metros de distância faz um feixe. Ele coloca um feixe entre a bochecha e o dedo, e a campainha toca, podendo ligá-la e desligá-la à vontade. É uma das experiências mais notáveis ​​que já se viu na vida. 

O tipo de nível inferior não poderia fazê-lo. E qualquer um que tivesse sido auditado, bem, esse poderia fazer com que isso desse sinais sonoros, ligando e desligando. Ele diria: "Céus, eu não posso estar fazendo isto. Isto não é possível!" E então, ding, "Sim, isso fui eu. Ei! Eu sou uma enguia elétrica." Vejam, ele poderia fazê-lo. Ele poderia fazê-lo a trinta, quarenta ou cinquenta metros de distância, tão longe quanto pudesse vê-lo. O que é mesmo muito interessante. 

Agora, se um tipo pode fazer isso, naturalmente ele também pode aplicar perto do seu próprio corpo as quantidades de energia mais fantásticas. Na verdade, podem fazê-lo quase a qualquer distância. Entendem? 

Deixem agora que vos dê um outro dado que se relaciona. Alguns OTs há por aí com um TA alto porque se apoiam em coisas. E se tudo o mais falhar, lembrem-se de que eles também se podem apoiar nas coisas. Eles habitualmente empurram uma parede porque os quartos são muito pequenos. Eles não se apanham fazendo isso, mas isso empurra o seu TA para cima. Eles se apoiam na parede. Muito simples. Eles farão tudo o que um tipo faria com a corrente. Corrente ou força. Podem esperar que alguém o faça. Um tipo teve problemas terríveis porque ele tinha campainhas que tocavam nos seus ouvidos. E ele as estava tocando. 

Agora, para vos mostrar até onde algumas coisas podem ir, há um dicionário que eu não fiz, chamado dicionário de Cientologia. Eu nunca o tinha lido. Alguém chamou a minha atenção no outro dia para a definição de recall que, nesse dicionário é reexperiência, o que é completamente errado. Eu apenas menciono isto para verem o que acontece quando eu começo a clarificar os materiais. Surgem boletins e algumas outras coisas, que eu não escrevi, de que nem falei. Esses erros põem em causa a tecnologia. Vocês têm de estar atentos a estas coisas e se se depararem com elas, então, enviem-nas para mim e deixem-me aclará-las e descobrir se são factuais ou não evitando assim que vocês entrem em disputa com alguém sobre isso. 

Outro dado que eu vos queria dar é que vocês podem fazer duas ou três assessments na LX-1 e percorrer cada uma delas com cadeias de engramas e recalls, e tudo mais. Quero dizer, é bastante notável. Eles sobem na escala com a LX-1 usando botões diferentes. E vocês podem fazer as mesmas coisas com eles novamente. 

Agora, nós quase chegamos aqui ao final da linha. Nós estamos no final da linha, e temos a situação em geral muito bem na mão. Não vos quero sobrecarregar com uma enorme quantidade de dados nos últimos minutos de jogo, mas ainda vos vou dizer isto. A concretização deste Curso de Org VIII como o chamamos a bordo, resultou de um enorme esforço. Exigiu muita coordenação de muitas maneiras. E eu notei que, nos últimos minutos de jogo, ainda estávamos caminhando perto dos limites em algumas ocasiões. Mas tudo isso se endireitou. 

Agora, durante apenas alguns minutos, eu quero falar-vos sobre aquilo que vocês irão fazer, quais as vossas dificuldades. Em primeiro lugar, as pessoas vão perguntar-vos: "O que é relevante na tecnologia padrão que é diferente da Cientologia?" E um tipo de resposta sensata, que é perfeitamente legítima é: "Bem, veem, a tecnologia padrão é a maneira como Ron a aplica" Isso seria como que apenas para calar a oposição. 

Mas, a verdade é que a tecnologia padrão é uma padronização de processos, para que eles se apliquem a cem por cento dos casos aos quais são dirigidos. Isso é que é o principal. E foi codificando um estilo de audição que produziu resultados máximos no mínimo de tempo. E é isso o que a tecnologia padrão é. E eles vão dizer: "Bem, então isso invalida o meu Classe IV, o meu Classe VI". E vocês dizem: “Negativo! Nada disso. Mas no devido tempo, quando vocês tiverem aprendido tudo o que há para saber sobre tudo, vocês também poderão aprender a ser totalmente simples. E quando alcançarem isso, vocês conseguirão a máxima velocidade e os máximos ganhos." 

A tecnologia padrão é simplesmente como alcançar a velocidade máxima, o máximo ganho no processamento e o que verdadeiramente importa no processamento, e como preparar os casos e o que fazer com eles. A verdade é que o assunto em si estava já bastante bem aclarado em 1966, mas foi necessário fortalecer-se. E só agora eu tenho todo o assunto aclarado e testado, começando a retirar os aditivos colocados lá e que não eram necessários, e fazendo voltar atrás para que os resultados fossem os que deveriam. Por exemplo, como vocês viram, mesmo nas secções de OT, eu vos ensinei como obter os máximos ganhos. Eu ensinei-vos também como obter mais ganhos, mais velocidade, com as ações que as outras pessoas diriam: "Bem, eu não vejo como isso é diferente de tudo o que eu tenho feito. Eu sento-me a uma mesa, e deixo as pessoas conversarem comigo enquanto eu toco o meu E-meter. Não veja diferenças nisso, e assim por diante." Bem, eu vos direi para quem vai fazer muita diferença. Isso fará diferença para alguém que tenha tentado fazer entender alguém que seu caso não tem sido manejado, e não o tem sido por algum tempo. Isso vai fazer uma grande diferença para essa pessoa. Assim como também irá fazer diferença para qualquer pessoa na vizinhança que, por comparação, veja como está a ser auditada. O tipo foi auditado de um jeito e de repente, ele começa a ser auditado de uma maneira muitíssimo simples, com ganhos de casos muito mais rápidos na mesma direção. 

Assim, na verdade, a tecnologia padrão, toda a tecnologia ou todo o trabalho que entrou na sua simplificação, todo o trabalho de codificação para vos conseguir fazer entendê-la, é mais uma experiência do que uma ação. É algo que é sentido. E depois de vocês a aplicarem por um tempo, ou vocês conseguiram ou não. Entendem? É algo que vocês experimentaram.

Agora, assim como a nota mais baixa no curso foi aquela que foi menos auditada, isso está em coordenação. Sem dúvida que ele começou a acertar o passo nos últimos dias. Mas foi preciso acertar o passo. Porque é algo que se experimenta. 

Agora eu não quero que os auditores em geral, por esse mundo fora, acreditem que todo o seu treinamento está invalidado. Pelo contrário. O que eu acredito é que alguém invalidou o seu treinamento. O que estamos a fazer é des-invalidar o treinamento. O que eles aprenderam, eles aprenderam. E depois, alguém pôs isso de lado para que eles sentissem que não tinham aprendido. E foi preciso uma estabilização. E devolver às pessoas a segurança dos dados. E se alguém tivesse uma segurança dos dados, ele poderia continuar muito bem e muito suavemente. Porque com essa segurança de dados e com alguém por trás a mantê-lo alinhado, ele de repente perceberia que, fazendo isso apenas dessa maneira, e usando os dados necessários, ele de repente levaria coisas a voar, que nunca antes tinham sido postas a voar. E, portanto, o que é relevante na tecnologia padrão é que o ajudante a faz funcionar, tendo ela funcionado com ele. Pode ele fazê-la funcionar como auditor? Ela funciona com ele? E assim por diante. Claro que assim vocês obtêm o vosso excecional auditor. Por exemplo, seria muito difícil me convencerem sobre como isto, ou aquilo, ou aqueloutro funcionou. Eu sei como estas coisas funcionam. E qualquer um que tenha trabalhado com este tipo de tecnologia, com tecnologia padrão, e viu este trabalho, e o viu como um todo, e conseguiu atalhar até onde está agora, vendo como é totalmente simples, e assim por diante, afastá-lo dessa rotina seria muito, mesmo muito difícil. Na verdade, as pessoas até o poderão acusar de ser inabalável, ou conservador, ou um ingénuo. "Qual é o problema? Vocês querem dizer que não irá mais percorrer PCs mexendo as orelhas?" E assim por diante? 

Mas as pessoas vão perguntar. As pessoas vão perguntar-vos: "Por que a tecnologia padrão é tão diferente da tecnologia geral?" Bem, na verdade, não há tecnologia geral. Realmente nunca houve nada além de tecnologia padrão. Mas, ela exigiu codificação, exigiu entrega, exigiu simplificação, e quando a linha de pesquisa foi concluída, teve que ser entregue e teve que ser entregue da maneira mais simples possível. É necessário, na verdade, que um auditor passe por todas linhas de pesquisa e pelos dados e quadros anexos, e tudo o mais sobre todo esse assunto, como se faz no curso de Classe VI, antes que possa avaliar tudo o que há para saber, e como é pequena a sua linha principal de ação. E terminado esse trabalho de estudo e compreensão, ele terá um vasto conjunto de dados sobre a mente. Há quantidades fabulosas deles. 

Na verdade, se vocês se basearem apenas na tecnologia padrão, sem conhecerem as outras linhas, então as pessoas pensariam que estavam fazendo descobertas fabulosas sempre que descobrissem que vocês podiam combinar o terminal com alguns mock ups. Vejam, eles não sabiam que isso fazia parte do assunto. O hipnotismo, e muitos outros assuntos deste ou de outro tipo, que começou nos dias de Mesmer e Charcrot tinha considerável quantidade de material. Havia uma quantidade enorme. E agora foi reduzido a uma patetice que nem funciona. Mas havia muito conhecimento nesse campo em particular. Havia muitos conhecimentos. E tudo mais ou menos desapareceu. Ninguém mais sabe deles. 

É muito curioso. Agora, qualquer dia, espero que alguém rompa e descubra que há uma coisa como uma relação hipnótica. Um homem belisca-se no ombro e outro alguém sente a beliscadela. E eles vão ficar muito fascinados. "Como fez para isso acontecer?" Na verdade, faz tudo parte, na verdade é chamado, Mesmerismo. No século XVIII. Se não se conhece a abrangência da descoberta de um assunto, então ele não pode sopesar as suas várias importâncias. Se não se sabe a amplitude do estudo, então também não se poderá descobrir quão estreito é o caminho que o atravessa. Se vocês puderem entender isso, vocês conseguiram. 

E vocês verão isso quando conversarem com um estudante da academia. E vocês lhe dirão exatamente como o que vocês estão fazendo é ótimo. E ele está fazendo exatamente isso, e vocês realmente pensam que vocês têm um auditor excecional, que pode fazer exatamente o que vocês dizem, e vão em frente e está tudo ótimo. Vocês acham que está ótimo. Não há motivo para fazer dele um Classe VI, ele vai muito bem. Esse sujeito corre o risco de sair da linha e descobre algo horrível, como "inventa um problema", obtém uma grande vitória, sente que essa área não tinha sido descoberta nem pesquisada, e assim ele fica completamente no meio de um novo campo. Sendo a Cientologia apenas essa coisa minúscula, pequena e simples, veem? Ele encontra-se neste novo campo, que tem um vasto oceano de dados conetado a ele, porque ele nunca foi exposto aos dados. Ele na verdade não será um auditor que possa manter-se na linha enquanto ele não tenha descoberto o quanto é necessário que se mantenha nela. E então ele vai entender. 

Agora, quando vocês transmitirem a alguém, "Esta é tecnologia padrão. Eu sou um classe VIII." Sim, as pessoas vão fazer muito barulho à vossa volta. Isso é certo. E vocês merecem isso. Vocês ganharam. Eles tentarão sentir-se des-invalidados, não invalidados, e este tipo de coisa, e ficarão felizes com isso. Bem, vocês podem ajudá-los a sentirem-se felizes dizendo, ah bem, vejam, é curioso mas, todas as coisas simples que vocês sabem são verdadeiras, a única diferença é que vocês não sabem como são verdadeiras. E o Ron pediu-me que vos dissesse que a tecnologia padrão não invalida a tecnologia de ninguém, mas ela é apenas o caminho de alta velocidade, rápido e simplificado, e é preciso ser totalmente especialista para a aplicar. É o caminho para ganhos totais. Bem, vocês têm que saber muito. 

Agora, todos vocês foram muito treinados ao longo dos anos. Vocês tiveram muito e variado treinamento assim como já fizeram muitas e variadas coisas. Em resultado disso, vocês podem olhar para trás, e ver onde está brilhando, e onde está bastante fosco. Certamente, aqueles de vocês que passaram recentemente por Saint Hill e assim por diante, e aqueles de vocês que são muito velhos veteranos, têm uma compreensão muito boa em toda a largura do assunto, têm uma compreensão muito, muito boa dele, e sabem muito bem que só onde as vossas próprias perceções foram elas próprias invalidadas, por mau treinamento ou por contra-dados ou algo desse tipo, é que vocês tiveram perdas. 

Agora, não estou tentando dizer que vocês deveriam saber tudo isto antes. Isso seria um pouco demais. Seria eu que ficaria demasiado desfocado. Eu fiz uma reavaliação dos materiais, uma reavaliação de aditivos, e essa é uma parte muito efetiva na velocidade que vocês adquirem com eles. Esses materiais foram tratados a cada centímetro das suas vidas, de verdade. E, claro que isso não é algo que normalmente se veja. Quando alguém é treinado em algum assunto, ele não vê a quantidade de pesquisa ou testes, ou outras coisas que estão nele. Bem, tudo isso também lá está. Mas se vocês observarem, vocês não foram treinados em nada que fosse muito contrário a qualquer treinamento anterior. É mais uma linha principal do que de outra coisa. Mas certamente vocês eliminaram muitas complexidades que um ou outro vos deu. 

O principal, aquilo que vocês terão de encarar é o fato de que a audição é uma ação de equipe. É uma ação de equipe. Requer o Diretor de Ética e o Sec Exec do HCO e o Sec Exec da Org e o Sec de Qual. E quem é este, e quem é aquele e quem são as pessoas das promoções, e assim por diante, e o manejamento. O que eu espero que vocês façam, o que eu espero que vocês façam é instalar e manter o padrão, e continuar a avançar com o padrão. E fazendo isso, fazendo isso de forma consistente, criem exemplos do que pode ser feito e continuem a criar exemplos do que pode ser feito, para que as pessoas finalmente percebam que isso é o que pode ser feito. E então eles começarão a fazê-lo também. Isso é o que eu espero que vocês façam. 

E eu sei que vocês farão isso. Treinar o primeiro Org VIIIs foi uma proposta extenuante. Vocês passaram alguns maus momentos. Eu tive alguns momentos bastante complicados. Ainda não li, meu C/S 7, o pessoal do LRH Comm nunca gravou os meus grunhidos sobre algumas dessas pastas, e assim por diante, mas muitas vezes ameaçaram fazê-lo. Porque alguns deles foram muito horríveis. Quero dizer, os grunhidos, nem tanto as pastas. E, de alguma forma, quisemos passar por tudo isso, e, de alguma forma, cá entre nós, parece termos conseguido chegar a bom porto. E todos vocês conseguiram pelo que vos agradeço muito. 

Vocês deram um grande contributo para esta classe. Vocês alcançaram o grau de mais do que uma maneiras. E eu reconheço muito o que vocês fizeram. Eu vos respeito grandemente por terem vindo, por terem passado pela formação, e saírem vitoriosos do outro lado. Por isso quero agradecer-vos. Muito obrigado.













